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RESUMO 

Observado o fato que os dados gerados por prefeituras são cada vez mais 
importantes, sendo informações de diversas setores, e por sua vez, esses dados 
gerados podem auxiliar em decisões consideráveis, foi necessário criar um 
mecanismo de segurança para resguardar esses dados e protegê-los, onde por 
sua vez foi criado o processo de backup. Para a realização de um backup é 
preciso seguir etapas e requisitos. Considerando esses fatores, este trabalho 
buscou obter informações sobre como é realizado o processo de backup em 
algumas prefeituras do RN (Rio Grande do Norte). Através de um questionário, 
foram respondidas perguntas quanto, ao software utilizado, frequência de 
realização do backup, frequência de testes buscando obter informações sobre a 
integridade do mesmo, locais de armazenamento do backup, dentre outros. De 
acordo com as respostas obtidas, foi visto que os responsáveis pelo processo 
de backup, ainda não sabem ao certo o que é o processo de backup, se os 
mesmos precisam de testes para saber a integridade do mesmo, se é necessário 
primeiro analisar a quantidade de dados e em seguida realizar o backup de 
maneira a poupar tempo utilizando um dos mecanismos citados no decorrer 
deste trabalho. Segundo a pesquisa, foi visto que os responsáveis pelo backup, 
precisam buscar aprimorar os conhecimentos, e realmente saber qual é a 
importância do processo de backup em um órgão público. 
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1 INTRODUÇÃO 

Considerando o fato de que órgãos públicos têm gerado cada vez mais 

dados, e que os mesmos são muito importantes para a realização de análises 

que podem, inclusive, ser cruciais para tomadas de decisão, e que para 

armazenar esses dados eles fazem uso do BD (banco de dados), criou-se uma 

necessidade do armazenamento desses dados em lugares seguros, onde, a 

partir daí foi criado o termo backup. Segundo Somasundaram e Shrivastava 

(2009), backups são cópias de segurança, criados no propósito da recuperação 

de dados excluídos, inacessíveis por falta de mau funcionamento de hardware, 

vírus, ou outro fator, seja ele intencional ou não intencional. 

O backup tem a função de assegurar que os dados estarão sempre 

seguros em algum dispositivo de armazenamento computacional, pois a perda 

desses dados pode ser algo irreparável, portanto, um backup não pode ser 

realizado de forma trivial, pois pode acarretar situações ruins para um 

determinado órgão público. Considerando uma situação ilusória, onde, os dados 

de uma determinada prefeitura estão armazenados em um banco de dados, sem 

cópias de segurança, fossem deletados, isso causaria grandes problemas para 

o setor responsável pelo armazenamento dos dados provocando o mesmo para 

a prefeitura. 

Para que os backups sejam realizados de forma preventiva e correta, 

existem no mercado profissionais capazes de verificar quais os requisitos 

necessários para a realização de um backup seguro, chamados de Data Base 

Administrator (DBA), em português Administradores de Banco de Dados (ABD). 

Dentre as funções que os DBAs são encarregados dentro de uma empresa, está 

a de realizar o backup dos dados armazenados em um BD. 

Os DBAs seguem rotinas de backups, que são constituídas por etapas 

pré-estabelecidas para que os mesmos sejam verdadeiramente seguros. As 

etapas são: criar backups regulares dos dados, testar se o backup pode ser 

usado para restauração de um sistema em funcionamento e manter os backups 

longe do local onde os dados estão armazenados (Dong, et al., 2010). 

No entanto, a etapa de criação de backups regulares não é algo simples 

de ser executada com sucesso. É necessário adotar um plano estratégico de 
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modo a garantir que os backups realizados, de fato estejam adequados para a 

recuperação de um sistema em caso de falhas. Assim, é preciso pensar 

estrategicamente em como fazer o backup para que o mesmo não atrapalhe as 

operações dos órgãos e empresas, em qual intervalo de tempo ele deve ser 

realizado, quais dados devem ser armazenados em cada backup, quais tarefas 

podem ser automatizadas, dentre outras. 

Diante desse contexto, o objeto do desenvolvimento deste trabalho é 

investigar os parâmetros que são considerados pelos administradores de banco 

de dados ou responsáveis não profissionais, na tarefa de realizar backups como 

parte da estratégia de recuperação de dados nos órgãos públicos. Com a 

pesquisa respondida irá ser analisado os fatores que levam os ABD ou 

responsáveis pelo backup, a realizá-lo da maneira correta ou não. 

1.1 JUSTIFICATIVA 

De acordo com uma pesquisa feita em 2014 pela Vanson Bourne (EMC, 

2014), no Brasil, foram perdidos aproximadamente US$ 26 bilhões com perdas 

de dados e tempo de inatividade num intervalo de doze meses. O estudo aponta 

que a principal causa é a falta de proteção dos dados. No entanto, há muitos 

meios de proteção de dados, seja ele em pequena escala ou em grande escala. 

Um desses meios de proteção é o backup, ao qual permite criar uma cópia 

segura dos dados. 

No ano de 2015, houve diversos casos de prefeituras no Brasil que 

tiveram os seus dados roubados por criminosos cibernéticos. Nesses 

acontecimentos, esses órgãos só podiam ter acesso aos dados roubados se 

realizassem o pagamento exigido. Um exemplo real é o ocorrido na Prefeitura 

de Pratânia, no estado de São Paulo, onde hackers invadiram os sistemas da 

prefeitura e só permitiriam o acesso caso fosse realizado o pagamento de uma 

quantia de aproximadamente três mil dólares  (G1, 2015). Essa situação poderia 

ter sido revertida se a prefeitura dispusesse de backups que permitissem uma 

recuperação total de seus sistema. 

Segundo a pesquisa de Vanson Bourne (EMC, 2014), 61% das 

organizações não têm planos de recuperação dos dados perdidos. Outro fato 

apontado pela pesquisa é que 62% dos profissionais que trabalham com 
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Tecnologia da Informação (TI) possuem pouca confiança em si mesmos para 

realizar a recuperação de dados. 

O backup é um dos mecanismos mais seguros que existe nos dias atuais 

para a proteção de dados de uma prefeitura, pois, em casos de falhas, as 

mesmas podem recorrer às cópias dos dados, que estarão seguras em espaços 

dentro, ou fora do banco de dados. Diante disso, caso essas cópias reflitam o 

estado atual da empresa, é possível recuperar um sistema sem maiores danos. 

Assim, o planejamento de backups como plano estratégico de recuperação de 

dados é uma tarefa de grande importância, que requer planejamento. 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1  OBJETIVO GERAL 

Realizar um estudo sobre a tarefa de fazer backups nos bancos de dados 

em prefeituras, identificando quais características devem ser consideradas para 

que estes sejam utilizados estrategicamente na recuperação de dados. 

1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Realizar um estudo sobre o backup como elemento de um plano 

estratégico de recuperação de dados. 

• Buscar compreender quais os métodos utilizados pelos profissionais na 

realização do processo de backup nas prefeituras. 

• Criar uma crítica construtiva, analisando os pontos mais necessários para 

uma aprendizagem melhor, quanto aos profissionais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste capítulo são apresentados conceitos e trabalhos de outros autores 

que estão relacionados com o tema de pesquisa proposto. 

2.1. SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE BANCO DE DADOS (SGBD) 

De acordo com Navathe e Elmasri (2005), um sistema gerenciador de 

banco de dados (SGBD) é uma coleção de programas que permite aos usuários 

criar e manter um banco de dados. O SGBD é, portanto, um sistema de software 

de propósito geral que facilita os processos de definição, construção, 

manipulação e compartilhamento de bases de dados entre vários usuários e 

aplicações. Um SGBD cria um ambiente de manipulação e construção de banco 

de dados que, por definição, trata-se de um conjunto de dados que são inter-

relacionados. 

SGBDs funcionam como criadores de base de dados, modificadores de 

bases de dados e eliminadores de bases de dados, onde tem como funções 

principais gerenciar as bases de dados com segurança, integridade e controle 

de concorrência (Schimiguel, 2014). Essas características são descritas a seguir. 

• Segurança: para que os dados armazenados em um SGBD não sejam 

excluídos, modificados de forma intencional ou não intencional, são 

determinados regras e mecanismos para utilização dos sistemas, como 

por exemplo, a hierarquia de acesso a determinados conjuntos de dados 

e a cópia dos dados para uma possível recuperação.  

• Integridade: o SGBD tem que manter os dados sempre válidos, 

reduzindo assim toda e qualquer redundância dos dados. Um exemplo 

pode ser uma transação de dinheiro, onde havendo qualquer causa para 

interrupção dessa transação, para que não afete a integridade dos dados, 

a transação deverá ser desfeita, e os dados retornarão para o banco de 

dados.  

• Controle de Concorrência: devido ao fato que muitos usuários podem 

querer acessar um conjunto de dados ao mesmo tempo e que os usuários 

vão acessá-los por diferentes motivos, inclusive alterar valores, existe a 

função de controle de concorrência. Ela coordena as ações dos usuários 
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de modo que não haja falha nos dados acessados, ou seja, eles não 

fiquem inconsistentes. 

2.2 ADMINISTRAÇÃO DE BANCO DE DADOS 

Embora os SGBDs tenham a tarefa de gerenciar dados, para que 

consigam fazer isso, é preciso determinar quais dados devem ser armazenados, 

em qual estrutura, quem terá acesso, entre outros. Assim, é necessário que 

exista um profissional responsável pelos dados dos sistemas. O DBA tem essa 

responsabilidade primordial de administrar os dados em um sistema de banco 

de dados (Silberschatz, Korth, Sudarshanm, 2011).  

Para Beard (2018), o administrador de banco de dados tem como dever 

proteger os dados dos BD que a ele foram confiados. Tais dados podem ser 

cruciais para as empresas e a perda deles poderia até destruir um negócio. 

De modo geral, as funções de um DBA envolvem definição de esquema, 

definição de estrutura de armazenamento, organização física dos dados, 

concessão de acesso a dados e estabelecer rotinas de manutenção. Essas 

características são descritas a seguir. 

• Definição de esquema: o DBA é responsável pela criação da modelagem 

lógica do sistema propostos pelo analista de dados, que é descrito através 

de um modelo conceitual. 

• Definição da estrutura de armazenamento e definição dos métodos de 

acesso: o DBA é o responsável pela criação das estruturas onde serão 

armazenados os dados. 

• Modificação de esquema e de organização física: o DBA é responsável 

por modificar a estrutura organizacional física ou dos esquemas, para 

refletir assim as necessidades da empresa, ou para melhorar o 

desempenho do sistema.  

• Concessão de autorização para acesso aos dados: devido aos tipos de 

acesso dos usuários o DBA tem por dever controlar as autorizações 

concedidas para os usuários do SGBD. As informações de autorização 

são estruturas em um sistema, chamado de sistema especial, permitindo 
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ao banco de dados fazer consultas toda vez que houver tentativa de 

acesso aos dados do sistema por parte dos usuários. 

• Manutenção de rotinas: na manutenção de rotina há tipos de mecanismos 

para que a manutenção dos dados armazenados e organizados nesses 

sistemas seja feita de forma corretiva e preventiva. São eles: estratégias 

de backup, estratégias de recuperação dos dados, garantia de espaço 

suficiente e monitoramento de tarefas. 

A tarefa de estabelecer rotinas de manutenção é sempre constante, pois, 

como o nome já diz, são tarefas para manter o banco sempre ativo. Assim, 

enquanto um banco de dados existir, é preciso pensar em rotinas para mantê-lo. 

Dentre essas rotinas, uma das mais comuns e importante, é o backup.   

2.3 BACKUP  

Backup é uma cópia de dados que tem a função de recuperar e restaurar 

um banco de dados caso haja um acontecimento imprevisível (Microsoft 

Corporation, 2012). Ele tem a função de fazer com que os dados armazenados 

em banco de dados sejam copiados para espaços físicos distintos do BD.  

A necessidade de realizar backup se dá pelo fato das prefeituras 

enfrentarem cotidianamente motivos para a realização do mesmo, como por 

exemplo: a grande quantidade de dados que são gerados pelos setores de: 

contabilidade, finanças, recursos humanos, compras e etc., falhas nos 

dispositivos de armazenamento, catástrofes naturais ou não, roubo dos 

dispositivos de armazenamento sejam esses roubos físicos ou através de 

hackers, e entre outros tantos motivos. 

Existem quatro formas principais de fazer backups. São elas backups 

completos, backups incrementais, backups diferenciais e backups de log de 

transações.  

Segundo a Microsoft Corporation (2012), um backup completo representa 

a cópia de todo o banco de dados, sendo este um novo banco de dados, porém 

armazenado em outro local. O backup completo é a maneira mais segura de 

garantir que todos os dados de um banco de dados não serão perdidos, 

excluídos ou tornem-se inacessíveis por qualquer outro problema encontrado, 

seja ele intencional ou não.  
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Para garantir uma sequência de backups completos há de se considerar 

o poder de armazenamento e de processamento das máquinas, bem como o 

tempo que levará para concluir o backup. Quanto maior for a necessidade de 

armazenamento de dados, maior será o tempo necessário para sua conclusão. 

Pelo fato de que armazenamento e processamento são limitados, o processo de 

um backup completo pode deixar um sistema inoperante.  

Na Figura 1 é ilustrado um exemplo de backup completo. Nela, as 

quantidades de dados armazenados no backup são representadas pelas 

verticais, enquanto que a quantidade de dados é representada pelo espaço entre 

as barras paralelas horizontais. Vemos que dos quatro backups ilustrados na 

figura, realizados de segunda a quinta, todos os dados foram copiados. 

 

Figura 1 - Backup completo 

 

 

Fonte: Durbano (2018) 

 

Segundo Dong, et al. (2010), não é necessário que cada backup concluído 

seja do tipo completo, pois se todos os backups fossem executados sempre 

dessa maneira, teria que haver muito tempo de inatividade do sistema e muita 

memória de armazenamento para que o backup fosse feito diariamente. Assim, 

existem outros métodos que podem ser utilizados a fim de minimizar os tempos 

de inatividade dos serviços do BD.  

Uma das alternativas é o backup incremental. De acordo com Dong, et al. 

(2010), o backup incremental cópia somente os dados que foram modificados 

após o último backup, seja completo ou incremental. Assim, tem como vantagem 
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a velocidade de realização, pois só será executado backups dos dados 

armazenados no dia. A demanda de armazenamento de dados também será 

diminuída já que o volume de dados a ser armazenado diminui. A sua 

desvantagem se dá no fato que para recuperar os backups, será necessária a 

restauração do último backup completo realizado e todos os backups 

incrementais, sendo que eles podem estar armazenados em vários dispositivos 

de armazenamento.  

Na Figura 2 é ilustrado um exemplo de backup incremental. Considerando 

que as barras verticais remetem a quantidade de dados copiada e o espaço entre 

as barras horizontais representam a quantidade de dados no sistema, vemos 

que ao longo da semana os backups não necessariamente são completos. A 

quantidade de dados armazenada corresponde a quantidade de dados novos 

inseridos no sistema após o último backup. 

Figura 2 - Backup incremental 

 

Fonte: Durbano (2018) 

 Outra alternativa ao backup completo é o diferencial. Segundo a Microsoft 

Corporation (2012), backup diferencial tem como base o backup completo, 

contendo apenas as modificações feitas após o último backup completo 

realizado e a soma dos backups diferenciais que forem realizados anteriormente.  

 O grande motivo para fazer um backup diferencial, comparando-se com o 

backup completo, é que a sua conclusão é muito mais rápida, facilitando a 

realização de backups cotidianamente, diminuindo assim os riscos de perdas de 

dados. A grande desvantagem é a realização de recuperação, pois é necessário 

recuperar o backup diferencial e o completo, levando mais tempo se comparado 

ao backup completo.  
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Na Figura 3 é ilustrado um exemplo de backup diferencial. Considerando 

que as barras verticais remetem a quantidade de dados copiada e o espaço entre 

as barras horizontais representam a quantidade de dados no sistema, vemos 

que no dia de domingo foi realizado um backup completo. Nos dias que se 

seguem, foram sendo realizados backups incrementais, em que a cada dia o 

backup realizado engloba o backup feito no dia anterior. 

Figura 3 - Backup diferencial 

 

Fonte: Durbano (2018) 

Além dos backups completo, incremental e diferencial, há outros tipos de 

backup que são o sintético, o progressivo e o de log de transações.  

 Segundo Dong, et al. (2010), o backup sintético tem na sua essência a 

combinação de um backup completo com backup diferencial ou incremental 

subsequente, onde a sua distinção é que irá constar informações sobre os dados 

excluídos desde o último backup completo, permitindo, com a combinação dos 

backups completos e diferenciais ou incrementais, adicionar novos arquivos, 

alterar ou remover os dados que foram excluídos. 

Já o backup progressivo, segundo Dong, et al. (2010), é uma combinação 

das vantagens dos backups incrementais e diferenciais, eliminando a hipótese 

de criação de mais de um backup completo. Diante disso, para obter seu grande 

divisor, após a realização de um backup completo, será necessário apenas 

realizar backups incrementais. 

 Por fim, o backup de logs, segundo Beard (2018), tem como principal 

função definir o estado de tempo em que as transações estão localizadas, 

registrando precisamente as ocorrências realizadas no BD, ordenando-as 
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cronologicamente. Com o log de transações é possível regressar em 

determinado espaço de tempo de uma transação e restaurar dados importantes.  

Na Figura 4 é ilustrado um exemplo de backup de log de transações. 

Vemos que às 9 horas da manhã foi realizado um backup completo dos dados 

do sistema. Após, são realizados backups de transações, que vão guardando as 

transações que ocorrem após o backup completo, até que outro backup completo 

seja realizado. 

Figura 4 - Backup de Log de Transações 

 

Fonte: Ventures, 2018 

2.3.1 TIPOS DE ARMAZENAMENTO  

Para que um backup seja realizado e posteriormente recuperado é 

necessário que haja algum dispositivo para armazena-lo. Segundo 

Somasundaram, et al. (2009), em um ambiente de computação existe diversos 

dispositivos de armazenamento, e que o tipo usado para armazenar os dados 

vai depender dos tipos de dados criados. Existem no mercado vários tipos de 

dipositivos para armazenamento, as principais são: 

• Disco rígido  

• Midia óptica  

• Nuvem  

2.3.2 LOCAIS PARA ARMAZENAMENTO DO BACKUP  

Segundo Pereira (2015), existe dois tipos de locais para o 

armazenamento seguro de um backup, são eles: 
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1) Backup on-site: Os backups ficam armazenados no mesmo local em que 

os dados originados estão. O grande problema é que, se houver alguma 

catástrofe natural, acidental ou proposital, os dados originais e o backup 

seriam afetados ou até mesmo perdidos.  

2) Backup off-site: Nesse mecanismo as cópias são armazenadas em locais 

diferentes dos dados que se originaram, criando assim um backup 

verdadeiramente seguro.  

2.3.3 REQUISITOS PARA REALIZAÇÃO DE UM BACKUP 

 Segundo McGehee (2012), existem critérios que são primordiais para 

determinar a realização de um ou mais backups seguros, que são listados a 

seguir. 

1) Nível dos dados no servidor: define o nível dos dados, onde a partir desse 

fator podem-se tomar decisões quanto ao nível do backup. Por exemplo, 

o desenvolvimento de um aplicativo de jogo de xadrez ou os dados de 

compras de clientes de uma semana do setor varejista. Perder as 

mudanças desenvolvidas em uma semana do aplicativo é algo superável, 

porém perder os dados de compras de uma semana feitas pelos clientes 

pode custar o emprego de uma ou mais pessoas. 

 

2) Necessidade real do backup: às vezes não será necessária a realização 

de backup de um determinado conjunto de dados. Por exemplo, um 

sistema que já vem em sua essência pré-definido para a realização de 

atualizações dos dados periodicamente. Portanto, não há necessidade 

em efetuar backup desses dados, já que eles são copiados de forma pré-

definida, gerando, por sua vez, perda de tempo e espaço de 

armazenamento. 

 

3) É aceitável a perda de dados: caso um sistema seja tolerável a perdas de 

dados, haverá, portanto, uma estrutura dos tipos de backups a ser 

executada, levando em consideração caso o backup seja realizado de 

forma cotidiana, periódica ou aleatória. Entretanto, se o sistema não é 

suscetível a perdas de dados, isto provocará exigências para que o banco 
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esteja sempre disponível para o acesso, acarretando em uma 

administração muito rigorosa para a realização dos backups diários. 

 

4) Período de acesso ao banco de dados: devido o backup completo 

requerer demasiado tempo para sua realização, e pelo fato que o banco 

estará inacessível, é necessário que não tenha acesso ao banco durante 

a operação, gerando maior preocupação com o período correto para a 

realização de backups. Em paralelo, é necessário também o 

agendamento dos backups de log para a realização dos outros tipos de 

backups ao longo do dia, sendo realizados antes do período de acesso do 

BD e dependendo da sua necessidade. Portanto, para que todo esse 

processo seja realizado, é necessário saber todo o fluxo de tempo do 

banco de dados. 

 

5) Características básicas do banco de dados: nesse ponto são investigados 

os detalhes que podem afetar o arranjo do backup. Entre eles, há a 

quantidade de dados que são armazenados nos bancos durante o dia, 

podendo afetar o tempo de que o backup é realizado, e os agendamentos 

que são necessários para que as funções normais do BD não sejam 

afetadas. Também há a velocidade com que os dados são armazenados, 

sendo capaz de afetar o agendamento do backup. Outro fator é a 

investigação do crescimento que os dados terão no futuro, para que não 

falte memória para o armazenamento dos backups. 

 

2.3.4 PRÁTICAS DE BACKUP 

Segundo Faria (2010), existe diversas atividades para a realização de um 

backup seguro e para uma restauração segura, que são elas:  

• Auditorias periódicas; 

• O profissional que realização o backup e o profissional que realiza a 

restauração, devem ser diferentes; 

• Documentação atualizada periodicamente; 
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• Montar um plano de estratégia para recuperação de backups após 

desastres; 

• Procedimento de descarte das mídias desnecessárias  

2.3.5 SOFTWARES PARA BACKUP 

Segundo Rodrigues (2017), existem diversas maneiras de realizar um 

backup, desde ferramentas nativas como o do sistema operacional Linux, a 

softwares profissionais, são eles: 

• Cobian  

• FileZilla  

• Comodo 

• Bacula 

• Arcserve 

• Windows Server Backup 

Os softwares de backup vieram para facilitar a vida dos responsáveis pelo 

backup, com diversas funções, recursos, como por exemplo a criação de 

backups automáticos que alguns deles possuem, e com gerenciadores de 

arquivos.  

2.3.6 TESTE 

Testes são conjuntos de atividades que podem ser predefinidas 

antecipadamente e executadas sistematicamente (Pressman, 2016). Os testes 

que são realizados após o processo de backup, são essenciais para saber a 

intregidade do mesmo, se este processo está pronto para ser restaurando 

quando necessário. 
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3 METODOLOGIA 

O backup é uma importante tarefa para resguardar os dados de um 

sistema. Em caso de falhas, serão os dados presentes nas cópias de segurança 

que permitirão recuperar o sistema. Para isso, os backups precisam ser bem 

planejados, sendo necessário pensar sobre poder de processamento, tipos de 

dados, tamanho das bases, cronograma das execuções, entre outros. 

A fim de descobrir quais critérios os administradores precisam pensar 

quando planejam os backups como estratégia de recuperação de dados de uma 

prefeitura, esse trabalho se propõe a realizar uma investigação com DBAs e 

responsáveis para descobrir, a partir deles, quais critérios são considerados. 

Para tal, com base no referencial teórico, será planejado um questionário 

tendo como público alvo prefeituras do RN. O questionário foi aplicado online 

através do formulário do Google (Google Forms). Por meio dos dados coletados, 

espera-se como resultado obter informações suficientes para um melhor 

entendimento sobre a criação dos backups nas prefeituras. 

4 CRIAÇÃO, APLICAÇÃO E ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO  

4.1 CRIAÇÃO  

O questionário foi criado através Google Forms, (APÊNDICE 1) o mesmo 

teve como base a dissertação de Rodrigues (2017). O questionário foi enviado 

para mais de 10 prefeituras do estado do RN, onde 4 destas prefeituras 

responderam o referido questionário. Foram feitas 30 questões dividas em 07 

tópicos, sendo eles: informações gerais, softwares utilizados, infraestrutura, 

parâmetros, teste, falhas e investimento. 

No tópico de informações gerais, foram elencadas 5 perguntas, onde 

foram respondidas as questões sobre local de trabalho, tempo de atuação e se 

o profissional responsável pelo backup, possui curso sobre o mesmo. 

O foco do tópico softwares utilizados, foi de buscar informações sobre o 

uso dos softwares e o nível de dificuldade no processo de realização de backup. 

No tópico parâmetros, foram produzidas questões buscando saber quais 

eram os parâmetros utilizados na realização do processo de backup, a 
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frequência de realização dos backups seja eles diários, semanais e mensais, e 

tamanhos dos backups criados.  

De acordo com o tópico testes, foram elencadas perguntas sobre os 

temas: integridade, frequência, realização dos testes e responsabilidade dos 

testes. 

No tópico falhas, foi feita apenas uma pergunta, tendo como objetivo saber 

se acontecia falhas com que frequência no processo de backup.  

Por fim, no tópico investimento, foram criadas 2 perguntas, buscando 

saber qual era o valor anual investido no setor de TI, e qual era importância do 

processo de backup para eles.  

4.2 APLICAÇÃO E ANÁLISE 

Após a criação dos questionários, o mesmo foi aplicado nas quatro 

prefeituras, que são elas: Angicos, Guamaré, Lajes e Assú. O questionário ficou 

disponível no período de 15 de dezembro a 15 de janeiro. No decorrer da análise 

estás serão chamadas de: A, B, C e D, não respectivamente na ordem em que 

estão. 

4.2.1 INFORMAÇÕES GERAIS 

Segundo o questionário aplicado, 2 profissionais são analistas de TI nas 

prefeituras A e D, e ambos atuam por mais de 5 anos na área. Como é visto nas 

figuras 5 e 6. 

Figura 5 – Cargo Ocupado 

 

Fonte: Google Forms, 2019. 
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Figura 6 - Tempo de Atuação 

 

Fonte: Google Forms, 2019. 

De acordo com as respostas obtidas, foi constatado que nas prefeituras 

B, C e D, os responsáveis pelo setor de TI não tem curso especifico de backup. 

Como é ilustrado na figura 7 a seguir. 

Figura 7 - Curso Especifico de Backup 

 

Fonte: Google Forms, 2019. 

4.2.2 SOFTWARES UTILIZADOS 

Dentre as respostas foi visto que, as 4 prefeituras utilizam software para 

realização de backup. O software mais utilizado pelas prefeituras é o Cobian 

Backup, em seguida vem o Windows Server Backup e FileZilla. Como é ilustrado 

na figura 8 a seguir. 
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Figura 8 -  Softwares Utilizados

 

 

Fonte: Google Forms, 2019. 

Seguindo as análises, na pergunta: qual o nível de dificuldade que você 

enfrenta na realização do backup, através do software, apenas a prefeitura D 

respondeu a dificuldade como média, e as outras 3 responderam como fácil 

como é visto na figura 9. Considerando o fato, que para a realização de um 

backup é necessário seguir requisitos e etapas, como é visto no capitulo 2.3.3, 

e outros fatores que foram citados no decorrer dos capítulos, é controverso falar 

que o processo de backup é fácil. 
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Figura 9 - Nível de Dificuldade 

 

Fonte: Google Forms, 2019. 

4.2.3 INFRAESTRUTURA 

De acordo com as respostas obtidas, foi analisado que, as prefeituras A e 

D, utilizam o HD (Hard Disk), e as outras 2 utilizam a nuvem para o 

armazenamento do backup realizado, mas a prefeitura A utiliza dos 2 métodos 

para salvar suas cópias de segurança, deixando ainda mais claro a importância 

que se deve ter com o processo de backup. 

4.2.4 PARÂMETROS 

As prefeituras A e D responderam à pergunta 14, selecionando a opção 

diário e as outras duas responderam a opção outro, como é visto na figura 10 a 

seguir. Analisando o fato que, ambas, realização o processo de backup por meio 

dos softwares: Cobian Backup, FileZilla e Windows Server Backup, como é visto 

anteriormente na figura 8, e que apenas a prefeitura A e D sabem com que 

frequência é realizado o processo de backup, é nítido que as prefeituras que 

responderam a opção (outro), não sabem como é realizado o mesmo ou não 

tiveram interesse em responder à questão da forma correta. 
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Figura 10 - Parâmetros 

 

Fonte: Google Forms, 2019. 

Na realização do backup as prefeituras A e D responderam que utilizam o 

mecanismo incremental, a B respondeu que não utiliza nenhum método, e a C 

selecionou a opção outro, não respondendo qual método utiliza na pergunta que 

estava logo abaixo, como é visto na figura 11. 

Figura 11 - Backup Diário 

 

Fonte: Google Forms, 2019. 

Na resposta seguinte foi analisado a realização do backup semanal, a 

prefeitura A respondeu que utiliza o mecanismo Full, a prefeitura C respondeu 

que utiliza o outro método, mas não respondeu qual seria esse método, e as 

prefeituras B e D, responderam que não utiliza nenhum mecanismo para a 

realização do backup semanal, como é visto na figura 12.  
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Figura 12 - Backup Semanal 

 

Fonte: Google Forms, 2019. 

Na pergunta: Qual tipo é utilizado na realização do backup mensal, as 

prefeituras A, B e D, responderam que não utilizam nenhum mecanismo, e a 

prefeitura C, respondeu que utiliza outro mecanismo, mas não falou qual. 

4.2.5 TESTE  

Analisando as questões 24 e 25, vimos uma divergência de opiniões, o 

que seria comum se não fosse o fato, de que, as prefeituras A, B e C, 

responderam que realizam testes de backup, mas apenas a prefeitura A 

respondeu que realiza testes diários, como é visto na figura 13. Considerando o 

fato de que se é realizado testes para saber a integridade, os mesmos serão 

realizados em algum período, logo é nítido a falta de clareza nas respostas das 

prefeituras, deixando claro que este processo não é importante para as mesmas. 
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Figura 13 - Realização e Frequência dos Testes 

 

Fonte: Google Forms, 2019. 

Na questão 26, a prefeitura A informou que realiza os testes 

automaticamente, a prefeitura B informou que os testes são feitos manualmente, 

as prefeituras C e D, responderam que não sabem informar como é realizado os 

testes, como é visto na figura 14. 

Figura 14 - Realização dos testes 

 

Fonte: Google Forms, 2019. 
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Analisando a questão 27, é visto que nas prefeituras B e A, a mesma 

pessoa que realiza o processo de backup, executa os testes. As prefeituras C e 

D não souberam informar. 

4.2.6 INVESTIMENTO  

Na questão 29, foi perguntado qual é o valor de investimento anual no 

setor de TI. As prefeituras C e B, afirmaram que não sabem informar, a prefeitura 

A respondeu que é investido de 25 a 50 mil no setor de TI, e a D afirmou que é 

investido mais de 50 mil no setor de TI, como é visto na figura 15. 

Figura 15 - Valor Investido 

 

Fonte: Google Forms, 2019. 

Analisando a questão 30, todas as prefeituras responderam que acham 

muito importante o processo de backup como é visto na figura 16. Observando 

todas as respostas obtidas no decorrer desse questionário, foi visto que todos 

os profissionais trabalham por mais de 3 anos no setor de TI, que 3 dos 4 

consideram o processo de backup fácil, que 50% deles não sabem o período de 

realizá-lo, que 50% deles realizam testes, mas não sabem ao menos informar 

com que frequência os realizam.    
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Figura 16 - Importância do Processo de Backup 

 

Fonte: Google Forms, 2019. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse trabalho teve como foco a análise da realização do processo de 

backup em 4 prefeituras do estado do RN, pelo fato que foram solicitados e 

enviados os questionários para mais de 10 prefeituras, onde por falta de 

interesse, de conhecimento ou até mesmo insegurança na aplicação do 

questionário, 4 destas responderam. O referido trabalho buscou obter 

informações sobre, quais são os softwares utilizados na realização dos backups, 

a frequência, os mecanismos utilizados, a realização dos testes de integridade 

do backup, e se os mesmos eram realizados, a importância do processo de 

backup nas prefeituras. 

De acordo com as respostas obtidas foi visto que, as prefeituras A e D são 

as que possuem os profissionais com mais de 5 anos de atuação na área de TI 

e com um conhecimento maior no processo de backup do que as outras 2, ainda 

assim, em todas elas os profissionais não conhecem o processo de backup por 

inteiro, apenas a prefeitura A, possui profissional com curso específico na área 

de backup, fazendo com que ela seja, a prefeitura com profissional mais 

capacitado para a realização deste processo.  

Os profissionais das prefeituras B e C atuam na área de TI por mais de 3 

anos, consideram fácil o processo de backup, mas não sabem ao menos 

informar a frequência de realização do mesmo, criando assim uma ambiguidade 

nas suas respostas. Fazendo uma reflexão sobre estes fatos é notório que o 

processo de backup vai ser realizado em algum período, seja ele: diário, mensal 

ou anual. Então se o mesmo processo é considerado fácil, como não é possível 

saber a frequência de realização do mesmo. 

Nas questões 24 e 25, os responsáveis pelas prefeituras B e C, 

responderam que realizam backups, mas não souberam informar com que 

frequência é realizado os mesmos. Analisando as questões é evidente a falta de 

conhecimento dos profissionais de TI, para com o processo de backup.  

De acordo com os resultados obtido, é incontestável o fato de que a 

prefeitura A, possui o profissional com mais conhecimento neste processo, 

respondendo o questionário com clareza. A prefeitura D possui o profissional 

com um bom conhecimento sobre o processo de backup. É perceptível a falta de 
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conhecimento sobre o processo de backup dos profissionais das prefeituras B e 

C, visto que em suas respostas há uma falta de clareza. É fato que os 

profissionais responsáveis pelo processo de backup nas prefeituras ainda 

precisam aprender muito sobre o mesmo, visto que sua importância é indiscutível 

para uma prefeitura, seja ela pequena, média ou grande, pois caso contrário os 

danos causados com as perdas dos dados, pode ser irreparável. 
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APÊNDICE 1 

Questionário onde foi elencado perguntas sobre o processo de backup em 

prefeituras do RN. 
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